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V
amos falar claro: na
primeira reunião de da-
ta-base de 2010 entre

Fórum das Seis e Cruesp,
pouca negociação houve. A
extensão do reajuste de 6%
aos funcionários técnico-ad-
ministrativos e a reivindica-
ção da parcela fixa de R$ 200
foram peremptoriamente ne-
gadas; e foi comunicado o re-
ajuste de 6,57%, correspon-
dente à inflação de 5,07%
medida pela Fipe, acrescida
de 1,43% a título de recupe-
ração de perdas.
A reunião foi caracterizada

pela arrogância, intransigên-
cia e desrespeito, por parte do
Cruesp, às falas dos represen-
tantes do Fórum. O presiden-
te do Cruesp, reitor da Uni-
camp, monopolizou a pouca
negociação e a muita negaça:
do tempo de fala dos reitores,
ocupou cerca de 85%, enquan-
to a intervenção do reitor da
Unesp durou 14,9%. O reitor
da USP limitou-se a concordar
com as manifestações dos de-
mais, em sua única interven-
ção durante toda a reunião.
O que afirmaram os reito-

res?
• os 6% aos docentes vie-

ram para equiparar os salári-

os de doutores e titulares
aos salários das universida-
des federais.

Indagamos: e a “reestrutu-
ração da carreira docente”,
que apareceu no comunicado
nº 1 do Cruesp e foi várias
vezes reiterada pelos reito-
res, que fim levou?
• no arquivo do Cruesp

não há menção à isonomia sa-
larial.

Os princípios da isonomia
salarial constam do acordo
de data-base assinado em
10/04/1991 , pelo Cruesp e
Fórum das Seis.
• o aumento da arrecada-

ção do ICMS nos três primei-
ros meses de 2010, sobre
igual período de 2009, não
prosseguirá nos meses se-
guintes.

O Cruesp abandonou os R$
59 bilhões previstos pelo gover-
no estadual e adotou a previ-
são de R$ 61 ,2 bilhões, enquan-
to o Fórum, baseando-se em
previsão de inflação de 5,5% e
crescimento de 5% do PIB em
2010, prevê que a arrecada-
ção chegará a R$ 63,2 bilhôes.
• a parcela fixa não cabe

na filosofia do Cruesp, pois
destruiria a carreira dos fun-
cionários.

Perguntamos: os 5% de in-
terstícios são sagrados?
Essa postura do Cruesp re-

sultou numa radicalização e
ampliação do movimento dos
funcionários das três universi-
dades, como resposta ao rea-
juste diferenciado concedido
a professores e funcionários
técnico-administrativos. Os
docentes das três universida-
des também mostram seu des-

contentamento com a quebra
da isonomia, como exemplifi-
cam as assembleias da Adusp
realizadas em São Paulo e Ri-
beirão Preto, que delibera-
ram: 1. Realizar, em 18/5, dia
de mobilização com participa-
ção no Ato do Fórum das
Seis; 2. Manifestar-se contra
todas as medidas que atacam
o direito de greve e criminali-
zam o legítimo direito de defe-

sa dos interesses da catego-
ria; 3. Propor ao Fórum a
apresentação de contrapro-
posta, na próxima reunião de
negociação, em 18/5, reivin-
dicando a extensão dos 6%
aos funcionários.

Voltamos a conclamar os

colegas a participarem do

ato do dia 18/5 para

transformar a “negaciação”

em negociação de fato!

Enquanto o Forum das Seis negocia, o Cruesp negaceia
Arrogância e desrespeito foram a tônica do comportamento dos reitores na reunião de 11/5

ASSEMBLÉIA GERAL DA ADUSP
1 9/05, 4ª FEIRA, 1 7 horas, AUDITÓRIO ADMA JAFET (IF)

Campanha salarial: avaliação da reunião de negociação de 1 8/5

Ato na rua Itapeva, durante a negociação, mobilizou a comunidade

Daniel Garcia
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M
esmo com a mudan-
ça da sede do Conse-
lho dos Reitores das

Universidades Estaduais Pau-
listas (Cruesp) para a Rua
Itapeva, no bairro da Bela Vis-
ta, a primeira reunião de ne-
gociação salarial entre a enti-
dade e o Fórum das Seis, no
dia 11/5, foi acompanhada
por centenas de funcionári-
os, estudantes e professores
da USP, Unesp e Unicamp,
que fecharam a rua em fren-
te ao edifício “Itapeva One”
por mais de quatro horas, co-
mo forma de pressionar os
reitores.
Diversos ônibus foram

deslocados dos campi do in-
terior e da capital para o
ato. Tirado do bagageiro do
ônibus de Piracicaba, um
manequim vestido de juiz
de futebol e portando um
cartão vermelho na mão
anunciava: “Cartão verme-
lho para Rodas e para os ad-
ministradores do Cruesp”.
Faixas e palavras de ordem
reivindicavam o restabeleci-

mento da isonomia entre
professores e funcionários,
quebrada pelo Cruesp em
março, ao conceder reajus-
te de 6% somente para os
docentes.
A partir das 15 horas, ho-

rário marcado para o início
da reunião, os manifestan-
tes bloquearam a rua, permi-
tindo porém a passagem de
veículos de emergência. Poli-
ciais da Força Tática coloca-
ram-se então em formação,
portando escudos e armas
ditas “não-letais” . Na frente
do edifício, homens vestidos
de terno, que aparentavam
ser seguranças privados, fo-
ram identificados por funci-
onários da USP como mem-
bros da Guarda Universitá-
ria, indevidamente desloca-
dos para fora do campus.
Apesar da tensão, não hou-
ve conflitos.
Os manifestantes repudia-

ram a mudança de endere-
ço do Cruesp e reivindica-
ram a volta das negociações
para os campi das universi-

dades. “O aluguel de um an-
dar num edifício privado é
um desperdício de dinheiro
público. Repudiamos a mu-

dança para a Rua Itapeva,
mas onde quer que eles [os
reitores] vão, nós vamos es-
tar junto. Não vamos deixar

que as negociações aconte-
çam a portas fechadas”, de-
clarou um estudante no
carro de som.

A assembléia geral da
Adusp de Ribeirão Preto reali-
zada em 13/5 deliberou por
apoiar a extensão, aos funcio-
nários, dos 6% concedidos
aos docentes; entrar em con-
tato com a mídia local para
esclarecer as razões do movi-
mento; garantir a presença
de representantes da Adusp
regional na próxima assem-
bléia dos funcionários, para
prestar apoio ao movimento
destes.
A assembléia também apro-

vou uma moção de repúdio
ao comportamento do Cruesp
nas negociações, relativamen-
te aos funcionários das três
universidades. A seguir, a ínte-
gra da moção, que será envia-
da ao Cruesp com cópia para
o reitor da USP:
“Os docentes do Campus

da USP de Ribeirão Preto, reu-
nidos em Assembléia Geral re-
alizada em 13 de maio de
2010, manifestaram preocu-
pação em relação a atitude
do Cruesp quanto à forma co-
mo se está conduzindo as ne-
gociações da data base em es-
pecial no que tange aos servi-
dores técnico-administrati-
vos, com a quebra da isono-
mia salarial, pelo que
deliberaram pela presente mo-
ção de repúdio. Vale lembrar
que desde 1991, conforme re-
gistrado no Extrato da Ata da
reunião dos três Reitores
com as Entidades Representa-
tivas dos docentes e funcioná-
rios das três Universidades Es-
taduais Paulistas, foi instituí-
da a regra da isonomia entre
servidores técnico-admistrati-
vos e docentes, prevalecendo

um ambiente harmônico nas
Universidades. Nesse sentido
há preocupação dos docentes
do Campus de Ribeirão Preto
em seguir junto com os servi-
dores técnico-administrativos
nessa luta em estabelecer a
isonomia salarial.”
Ainda em 13/5, a Adusp

regional realizou, na Facul-
dade de Direito de Ribeirão
Preto (FD-RP) , o debate
“Previdência e Carreira Do-
cente na USP”, do qual par-
ticiparam Ana Cristina Nas-
sif Karam, assessora jurídica
da Adusp, Gustavo Assed
Ferreira, professor da FD-
RP, João Zanetic, presidente
da Adusp, e José Marcelino
de Rezende Pinto, professor
da Faculdade de Filosofia,
Ciências e Letras de Ribei-
rão Preto.

Primeira reunião de negociação é marcada por ato público

Pressão sobre os reitores durante a negociação do dia 1 1 /5

Assembleia de RP aprova moção de repúdio
Reunidos em Assembleia

da Adusp, em 13/5/2010, do-
centes da USP vêm a público
reiterar sua convicção no sen-
tido de que o processo de ne-
gociação da data-base de do-
centes e funcionários das três
Universidades Públicas Paulis-
tas deva se pautar pelo diálo-
go democrático e franco en-
tre as partes. Nesse sentido,
repudia as iniciativas da Rei-
toria da Usp frente ao movi-
mento grevista dos funcioná-
rios técnico-administrativos,
iniciativas que prevêem:
1. Não pagamento dos dias

parados;
2. Ameaça, com base em li-

minar já concedida a seu pedi-
do de cobrança de multas diá-
rias à entidade sindical, em ca-
so de “turbação” de sua posse;
3. Solicitação de autoriza-

ção prévia para a “adoção das
medidas que se fizerem perti-
nentes à defesa ou recupera-
ção da posse dos bens públi-
cos, inclusive o concurso de
força policial”.
Tais atitudes atacam os legí-

timos direitos de greve e de de-
fesa da categoria e nos fazem
temer que venhamos a reviver,
em 2010, o mesmo clima que
vivemos em 2009 quando, a
chamado da então reitora, a
Polícia Militar entrou no cam-
pus da USP, impondo a todos
os integrantes da comunidade
cenas de violência só vistas du-
rante a ditadura militar.
Não aceitamos, assim, tais

iniciativas e manifestamos
nossa expectativa de que
prevaleça o espírito demo-
crático e a disposição ao diá-
logo efetivo.

Manifesto da assembleia de 13/5/10

Daniel Garcia

Daniel Garcia
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O
reitor não pretende
criar comissão, nem
propor ao Conselho

Universitário (Co) qualquer
formatação pré-definida a
respeito da reforma do Esta-
tuto, preferindo apostar nu-
ma “tempestade cerebral”
(brainstorm, expressão utili-
zada por ele) para que “no
âmbito do próprio Co” seja
divisado um encaminhamen-
to da questão: “Vamos ver o
que brota dessa discussão
inicial”, disse Grandino Ro-
das durante reunião realiza-
da com Conselho de Repre-
sentantes (CR) da Adusp, no
dia 7/5.
A conversa, que durou cer-

ca de duas horas, também
tratou de carreira docente,
campanha salarial, funda-
ções privadas “de apoio” e
previdência. O chefe de ga-
binete, professor Alberto
Carlos Amadio, participou
da audiência.
Pela Adusp, estiveram pre-

sentes os professores Plauto
Aranha Watanabe (FO-RP) ,
Beatriz Raposo de Medeiros
(FFLCH) , Luis Dantas (EE-
FE) , Carla Roberto de Carva-
lho (ICB) , Marcelo Ventura
Freire (EACH) , Raquel Casa-
rotto (FM) e Lucy Soares
(IO) , membros do CR, e os
diretores Elisabetta Santoro
(FFLCH) , Heloísa Borsari
(IME) e João Zanetic (IF) .

Estatuinte
No início da reunião, o

professor Zanetic reiterou a
posição da Adusp sobre a
questão da reforma estatutá-
ria: a defesa da Estatuinte
democrática e soberana. O
presidente da Adusp frisou a
diferença entre o cenário de
1988, quando ocorreu a últi-
ma reforma, e o atual: “O Es-
tatuto incorporou muitos
dos atos discricionários da
Ditadura, por exemplo, quan-
to à escolha dos dirigentes”.
Ele também manifestou o de-
sacordo da entidade com a

reforma da carreira, como
aprovada no Co.
O reitor e o chefe de gabi-

nete propuseram uma “lim-
peza” da pauta do Co como
forma de garantir o debate
de questões mais abrangen-
tes. Pontos como a questão
dos núcleos, que ordinaria-
mente poderia ser acompa-
nhada pelos conselhos cen-
trais, ou a emissão de segun-
da via de diplomas, deixari-
am de ocupar o tempo dos
conselheiros.
“Se se conseguir essa lim-

peza de pauta, só de coisas
incontestes, a gente pode de-
dicar grande parte do Co pa-
ra isso”, disse Rodas, referin-
do-se à questão da reforma
do Estatuto.

Carreira
“Não posso mais procrasti-

nar a implementação” da re-
forma da carreira, declarou
o reitor. “Nenhum adminis-
trador pode deixar [sem
cumprir] uma decisão do
Co”, completou. O professor
Zanetic observou que, dian-
te da constatação de que as

reformas em curso nas três
universidades estaduais pro-
vocam uma quebra na isono-
mia até então existente, o
Fórum das Seis havia solici-
tado ao Cruesp a suspensão
da tramitação dos novos pla-
nos de carreira.
Analogamente à questão an-

terior, também aqui o reitor
deu a entender que se limita-
rá a pedir ao Co “que se pro-
nuncie”, sem encaminhar
uma posição da Reitoria, o
que suscitou questionamen-
tos dos professores presentes.
O professor Amadio, após

ressaltar que o timing das
três universidades é bem di-
ferente, afirmou que a USP
não tem “oficialmente” as
reformas em curso na
Unesp e Unicamp, pois, se-
gundo ele, não cabe à insti-
tuição solicitar essa docu-
mentação.

Fundações
Rodas propôs que, em vez

de fundações, o tema a ser
submetido oportunamente ao
Co seja intitulado “parcerias
público-privadas”, na sua opi-

nião mais amplo e produtivo
como enfoque. O professor
Dantas objetou, fazendo ver
que há uma distinção clara
entre parcerias e fundações.
Os representantes da

Adusp deram vários
exemplos de distorções pro-
vocadas pela atuação das en-
tidades privadas ditas “de
apoio”, tais como os diplo-
mas “USP” emitidos por
elas e a cobrança dos cur-
sos, que a Constituição Fede-
ral veda para estabelecimen-
tos oficiais de ensino, em
seu artigo 206. Foi lembra-
do ao reitor que o STF reafir-
mou esse entendimento, em
recente Súmula Vinculante.
O reitor voltou a insistir

na sua proposta de definir o
que chama de best practices
para as fundações. “É muito
difícil fazer um código de
conduta completo das funda-
ções”, expressou.

Previdência
Os membros do CR mani-

festaram seu descontenta-

Visões divergentes na conversa entre CR e reitor

Reunião entre o Conselho de Representantes e Rodas em 7/5

Professor Luis Dantas

Professor Marcelo Freire

Professor Plauto Watanabe

Fotos: Daniel Garcia

continua na página 4...
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A
Chapa 1, “Andes Autô-
noma e Democrática”,
foi eleita para a direto-

ria do Sindicato Nacional
dos Docentes nas Institui-
ções de Ensino Superior
com 90,99% dos votos dos
eleitores que compareceram
às urnas de todo o país, nos
dias 11 e 12/5. Do total de
10.836 votantes, 9.860 vota-
ram na chapa única; 701,
em branco (6,41%) ; e 275,
nulos (2,54%) .
A presidente eleita, Marina

Barbosa Pinto, da Associação
dos Docentes da Universidade
Federal Fluminense (Aduff) ,
assume o cargo pela segunda
vez. Ela presidiu a gestão
2004-2006.
Para o cargo de secretá-

rio-geral, foi eleito Márcio
Antônio de Oliveira, da Asso-

ciação dos Professores da
Universidade Federal de Juiz
de Fora (Apesjf) , que tam-
bém já foi presidente do An-
des-SN no biênio 1992-
1994. Outros 80 docentes
de todas as regiões do país
compõem o grupo que dirigi-
rá o Andes-SN no biênio
2010-2012.

Homologação
Duas chapas se inscreve-

ram para disputar as elei-
ções, durante o 29º Con-
gresso da categoria docen-
te, realizado em Belém
(PA) , de 26/1 a1/2 . Entre-
tanto, apenas a chapa “An-
des Autônoma e Democrá-
tica” teve seu pedido de
registro definitivo homolo-
gado pela Comissão Eleito-
ral Central, por ter cum-

prido as exigências regi-
mentais.
A Chapa 2, “Andes para

os Professores”, apresentou
apenas 67 dos 83 nomes ne-
cessários para compor a no-
minata. Destes, 12 eram
candidatos a secretarias re-
gionais diferentes da base
territorial das seções sindi-
cais às quais estão vincula-
dos. Além disso, 16 dos ter-
mos de compromisso entre-
gues não eram originais ou
não apresentavam documen-
tos para comprovação da au-
tenticidade. Sua homologa-
ção, portanto, foi rejeitada
por unanimidade.
A posse da nova diretoria

está marcada para o dia
24/6, em Fortaleza (CE) ,
durante a abertura do 55º
Conad do ANDES-SN.

mento com a perda do di-
reito a manter a integrali-
dade dos seus vencimentos
ao se aposentarem. “Quan-
do fiz o concurso, tinha cer-
teza de que teria aposenta-
doria integral. A maior par-
te dos docentes desconhe-
ce que não terão aposenta-
doria integral” , revelou o
professor Freire.
“Os docentes novos vão

ter um salário agora e outro
quando se aposentarem. Te-
remos uma ‘bomba’ em ca-
da unidade, por causa do
produtivismo”, comentou o
professor Watanabe. A pro-
fessora Beatriz destacou o
fato de que o poder aquisiti-
vo da categoria já foi bem
maior décadas atrás, ao pas-
so que Freire destacou a “di-
mensão estratégica dos salá-
rios iniciais” , como forma
de trazer para a universida-
de pública quadros docen-
tes capacitados.
Também nesta questão o

reitor não apresentou pro-
posta concreta.

Salários I
A questão da negociação

salarial foi a mais polêmica.
O presidente da Adusp criti-
cou o documento do reitor
que faz referência à “auto-
mática conversão do interdi-
to proibitório” (obtido na
justiça preventivamente)
em “medidas que se fizerem
pertinentes”, “ inclusive o
concurso de força policial” .
A professora Heloísa, por
sua vez, assinalou que tal
atitude só vai acirrar a dis-
puta entre o Cruesp e os sin-
dicatos: “A gente não quer
um 9 de junho de novo”.
O reitor afirmou que ten-

tou adiantar para o mês de
abril a reunião com o Fó-
rum das Seis, “mas não hou-
ve acolhimento dos outros
reitores” . Criticou o Sindi-
cato dos Trabalhadores da
USP porque, no seu enten-
der, não mostra disposição
de negociar. Também quei-
xou-se das publicações da
Associação dos Moradores
do Crusp, que considera

ofensivas em relação à sua
pessoa.
Rodas opinou que a

Adusp deveria assumir “um
papel diferenciado”, suge-
rindo que a entidade pode-
ria atuar como mediadora.
Nesta altura, o professor Za-
netic protestou: “O Fórum
das Seis desenhou uma pro-
posta de diálogo, porque no
ano anterior não houve diá-
logo. Construímos uma al-
ternativa no sentido de evi-
tar o confronto”, afirmou,
notando que antes de ser
anunciado o reajuste de 6%
para os professores o Sin-
tusp “não tinha nenhum bo-
letim chamando greve e
ocupação”. Ele enfatizou
que o estopim do confronto
foi a decisão do Cruesp de
conceder reajuste salarial
de 6% exclusivamente para
os docentes, em detrimento
dos funcionários.

Salários II
A professora Lucy também

criticou a atitude dos reito-

res: “Já conhecendo o com-
portamento diferenciado de
funcionários, estudantes e
docentes, o Cruesp nada fez
para evitar o conflito, pelo
contrário, o acirrou. Será
que a intenção do Cruesp
era essa?”
“Vamos dizer que tudo is-

so que vocês estejam falan-
do esteja certo. Vamos incen-

diar o campus?”, indagou
Rodas.
Em resposta, os docentes

reafirmaram a importância
fundamental da negociação
do dia 11/5 na superação
do confronto, reafirmaram
o direito de greve e propu-
seram que a Reitoria reti-
rasse a ameaça de descon-
tar os dias parados.

Nos dias 11 e 12/5 realizaram-se eleições para direto-
ria do Andes-SN e para renovação de parte do Conselho
de Representantes da Adusp. A Chapa 1, “Andes Autôno-
ma e Democrática”, única inscrita para a diretoria do
Sindicato Nacional, obteve 295 dos 317 votos colhidos
na Adusp.
Para o Conselho de Representantes, foram eleitos os

professores Marcelo Ventura Freire (EACH), Luiz Jorge Pe-
drão (EERP) , Solange Aparecida Caldeira Monteiro e Plau-
to Christopher Aranha Watanabe (FORP) , Cláudio Martins
Mendes (ICMC), Pierluigi Benevieri e Oswaldo Rio Branco
de Oliveira (IME) , Sueli Susana de Godoi e Thais Navajas
Corbisier (IO) e Daisy de Brito Rezende (IQ) .
Para as unidades que ainda não elegeram seus repre-

sentantes, a Adusp fará nova chamada de eleições no 2º
semestre, visando ao fortalecimento dessa importante
instância do nosso sindicato.

Eleições do Andes-SN e
Conselho de Representantes

Professoras Beatriz Medeiros e Lucy Soares

Chapa 1 é eleita para dirigir Andes-SN com 91% dos votos

... continuação da matéria da página 3
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O
diretor da Faculdade
de Direito (FD) do Lar-
go São Francisco, pro-

fessor Antonio Magalhães Go-
mes Filho, foi ovacionado pe-
los estudantes em ato realiza-
do em 12/5 em favor do ime-
diato retorno, ao prédio
histórico da unidade, dos li-
vros transferidos em sigilo pe-
lo ex-diretor e atual reitor,
professor Grandino Rodas. Os
estudantes querem também o
impeachment do vice-diretor,
Paulo Borba Casella, acusado
de boicotar o processo de re-
torno das caixas de livros.
De acordo com os estudan-

tes, Magalhães vem sofrendo
“pressões e ameaças” da Rei-
toria, mas “não precisa temer
por represálias”, pois conta
com o apoio da categoria, se-
gundo documento distribuído
no ato e assinado por 17 re-
presentantes discentes. O tex-
to é ironicamente intitulado
Quousque tandem abutere pa-
tientia nostra?, a mesma ex-
pressão utilizada como título
pelo reitor, recentemente, em
artigo que publicou sobre a
ocupação da Coseas.
Quanto a Casella, “fazendo-

se valer da ausência, por moti-
vos médicos, do diretor da fa-
culdade”, teria tentado em
7/5, “de forma autoritária,
impedir que o retorno dos li-
vros fosse feito, desrespeitan-
do a determinação do profes-
sor Magalhães”. Para os estu-
dantes, o vice-diretor é ligado
a Rodas, pois “ocupa seu as-
sento após um esforço públi-
co do Magnífico Reitor”.
“Estamos há mais de 100 di-

as sem ter acesso ao acervo”,
o qual foi transferido “na cala-
da da noite, em mais um ato
secreto do antigo diretor, no
último dia de sua gestão”, afir-
mam os representantes discen-
tes, que observam, mais adian-
te, que o retorno dos livros en-
caixotados (e ora colocados

no Anexo IV da faculdade) foi
recomendado pelo Ministério
Público Federal (vide Informa-
tivo Adusp 303) e determina-
do pela Justiça Federal.

Tom desrespeitoso
Ainda segundo o documen-

to, a Reitoria pretende apode-
rar-se dos anexos III e IV da fa-
culdade, o que é confirmado
pelo diretor: “Recebi um ofí-
cio do chefe de gabinete di-
zendo que se a faculdade não
der utilização aos prédios a
Universidade iria dar outra
destinação a eles”, declarou
ao Informativo Adusp o profes-
sor Magalhães. “São prédios
que estamos utilizando, ainda
que precariamente. Isso nos
causaria grandes problemas.

Respondi ao chefe de gabine-
te que estranhava a falta de
um tratamento respeitoso”.
O diretor da FD considera

preocupante o tom de ameaça
do ofício. “Nos orgulhamos de
pertencer à USP, mas a USP
também tem de se orgulhar da
faculdade, que tem 183 anos”.
Quanto à Biblioteca, Maga-

lhães acredita que o problema
estará resolvido dentro de um
mês. “Uma parte da biblioteca
já está montada no prédio no-
vo, e outra está voltando para
cá” (ou seja, para o prédio his-
tórico) . A mudança teve início
no dia 8/5. Futuramente, tam-
bém a biblioteca central será
transferida para o prédio no-
vo, que já abriga as bibliotecas
departamentais.

“Contrato de gaveta”
Outra questão que tem mo-

bilizado os estudantes da São
Francisco diz respeito à deno-
minação de duas novas salas
do prédio histórico. O texto
dos representantes discentes
alude a “doações privadas
com encargos [que] foram
feitas por meio de um contra-
to de gaveta, um ato secreto
do antigo diretor Grandino
Rodas, e aprovadas pela Con-
gregação no último mês”.
Trata-se de doações finan-

ceiras realizadas pelo Escritó-
rio Pinheiro Neto e pela famí-
lia Pedro Conde, esclarece o
diretor. Como contrapartida,
as salas receberam o nome de
pessoas ligadas aos doadores:
o advogado José Martins Pi-

nheiro Filho e o banqueiro
Pedro Conde.
“Houve uma resistência,

mas a Congregação aprovou
as denominações”. No entan-
to, explica Magalhães, “quan-
do isso ocorreu não havia no-
tícia de um contrato, que apa-
receu depois”. O contrato,
com a família Pedro Conde,
condicionava a doação à deno-
minação da sala. Segundo o
diretor, o Escritório Pinheiro
Neto abre mão do privilégio.
O reitor foi procurado pe-

lo Informativo Adusp para
comentar as críticas, mas
sua assessoria informou que
não poderia responder no
prazo solicitado. O vice-dire-
tor Casella, também procu-
rado, não foi localizado.

Ato na São Francisco apoia diretor, repudia Rodas
e exige retorno imediato da Biblioteca

Três momentos do ato na Faculdade de Direito em 1 2 de maio
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O
periódico eletrônico

BiochemicalPharmaco-
logy, que publicou, em

2008, artigo acusado de plá-
gio, acaba de publicar a retra-
tação, reconhecendo a proce-
dência das denúncias. O arti-
go em questão é assinado
por um grupo de pesquisado-
res da Faculdade de Ciências
Farmacêuticas de Ribeirão
Preto liderado pelo professor
Andreimar Soares e do qual
faz parte a professora Suely
Vilela, então reitora da USP.
O caso foi publicado, em pri-
meira mão, pela edição 296

do Informativo Adusp.
O artigo do grupo de An-

dreimar reproduz três ima-
gens colhidas em microscó-
pio eletrônico idênticas às
que constam de outro artigo,
publicado em 2003 na revis-
ta Antimicrobial Agents and
Chemotherapy (v. 47, nº 6) ,
por Angela Hampshire Lopes
e seu grupo da UFRJ. Certas
passagens do artigo de 2008
são quase integralmente copi-
adas do artigo de 2003, não
havendo qualquer referência
ao trabalho anterior e aos
seus autores.

De acordo com Biochemi-
cal Pharmacology, “os auto-
res plagiaram figuras trans-
mitidas por microscópio ele-
trônico publicadas por ou-
tros em Antimicrobial
Agents and Chemotherapy,
47 (2003) 1895–1901” e
portanto “este artigo repre-
senta um grave abuso do sis-
tema de publicações cientí-
ficas” . “A comunidade cien-
tífica adota uma visão mui-
to severa desta matéria e
nós pedimos desculpas aos
leitores do jornal por esse
incidente”.

Periódico eletrônico internacional publica retratação
e acusa de plágio o grupo de Andreimar e Suely Vilela

Em assembleia realizada
em 6/5, com a presença do
professor Pedro Paulo Viei-
ra Carvalho, da Intersindi-
cal, a Adusp indicou como
delegados ao I Congresso
da Classe Trabalhadora
(Conclat) os professores
Francisco Miraglia Neto
(IME) , Manoel Fernandes
de Sousa Neto (FFLCH) e
Rodrigo Ricupero (FFLCH)

e, como suplentes, os cole-
gas Marcos Nascimento Ma-
galhães (IME) , Kimi Tomi-
saki (FE) e Oswaldo Coggi-
ola (FFLCH) .
Constam da pauta do con-

gresso, entre outros temas,
a formação de uma nova
central sindical e a discus-
são do seu caráter: se pode-
rão ou não participar, além
de sindicatos de trabalhado-

res, estudantes e movimen-
tos populares.
Com o objetivo de escla-

recer as diferentes posi-
ções que estarão presen-
tes no Conclat, a Adusp
promoverá um debate no
dia 26/5, quarta-feira, às
17 horas, na sede da enti-
dade, com representantes
da Conlutas e da Intersin-
dical.

20 de maio, quinta-feira, às 1 7 horas

Debate em Piracicaba:
Carreira Docente

Departamento de Ciências Florestais (LCF), Sala DO 1

Debatedor convidado: professor Manoel Fernandes, da FFLCH
e representante dos professores doutores no Co.

Será oferecido um coquetel aos participantes.

Adusp elege delegados ao Conclat e debate a pauta

Em debate:

A criação de nova Central

Quando: 26/5, quarta-feira, às 1 7 horas
Onde: sede da Adusp

Participação de representantes da
Conlutas e da Intersindical



1 7 de maio de 201 0 7

• Informativo Adusp •

E
m atendimento a um re-
curso do Andes-SN con-
tra uma decisão anteri-

or de arquivamento do caso,
o Ministério Público Federal
(MPF) instaurou inquérito ci-
vil para apurar possíveis irre-
gularidades em repasse de
verbas do governo federal pa-
ra o presidente do Fórum de
Professores das Instituições
Federais de Ensino Superior
(Proifes) , professor Gil Vicen-
te Reis Figueiredo.
O inquérito se baseia em

denúncia encaminhada ao ór-
gão pelo Andes-SN, em
25/6/2009. Além de acatar
os questionamentos apresen-
tados, o MPF considera que
pode também ter havido vio-
lação da Convenção 98 da Or-
ganização Internacional do
Trabalho, que coíbe a interfe-
rência estatal nas organiza-
ções dos trabalhadores.
Em 2009, o Andes-SN tor-

nou público que o Ministério

do Planejamento, Orçamento
e Gestão (MPOG) repassou à
Universidade Federal de São
Carlos (UFSCar) , até abril,
mediante Termo de Coopera-
ção, R$ 370 mil para a elabo-
ração de estudos para reestru-
turação de cargos, carreiras e
salários dos servidores públi-
cos federais, incluindo os do-
centes. O presidente do Proi-
fes estava entre os pesquisado-
res da UFSCar contemplados
com parte desses recursos.

Desvio de finalidade
Gil Vicente recebeu R$

24.794,55, de acordo com da-
dos disponíveis no Portal da
Transparência do governo fe-
deral. O Andes-SN encami-
nhou pedidos de esclareci-
mentos ao ministro do Plane-
jamento, Paulo Bernardo, e
ao reitor da UFSCar, Targino
de Araújo Filho. Como não
obteve respostas, encami-
nhou as denúncias ao MPF.

O MPF, inicialmente, deci-
diu pelo arquivamento, alegan-
do que, se houvesse crime, se-
ria de competência do Ministé-
rio Público do Trabalho (MPT)
apurar, já que “estritamente
sob o ponto de vista do pa-
trimônio público, não se vis-
lumbravam irregularidades”.
O Andes-SN, porém, recor-

reu da decisão de arquivamen-
to, baseando-se na premissa
de que se o dinheiro público é
utilizado para interferir na or-
ganização dos trabalhadores
haveria, no mínimo, um desvio
de finalidade. O recurso foi
acatado, em 15/4/2010, pelo
procurador da República Pau-
lo Roberto Galvão de Carva-
lho. Um inquérito vai averi-
guar as denúncias, que tam-
bém serão comunicadas ao
MPT, para que este órgão tam-
bém tome as providências que
julgar cabíveis.
O Proifes foi criado em

2005, estimulado por setores

do governo, como forma de
contrapor-se ao Andes-SN.
Em 6/9/2008, tentou trans-
formar-se em sindicato nacio-
nal, por meio de uma duvido-
sa assembléia de fundação, re-
alizada na sede nacional da
CUT. Cerca de 200 docentes
de universidades públicas es-
taduais e federais foram impe-
didos de participar dessa as-
sembléia (Informativo Adusp
267) . Posteriormente, tentou
obter a carta sindical no Mi-
nistério do Trabalho e Empre-
go, sem êxito.

Conflito
O repasse de verbas públi-

cas a um dirigente sindical,
com o intuito de financiar es-
tudos acadêmicos sobre as-
suntos (cargos, carreiras e sa-
lários) que são objeto de for-
te disputa entre o governo e
as entidades que representam
as categorias do funcionalis-
mo público federal, configura

conflito de interesses. O mo-
vimento sindical combativo
sempre se pautou pelo princí-
pio da independência com re-
lação aos patrões e aos gover-
nos. Se um dirigente sindical
recebe remuneração extraor-
dinária, que extrapola seu sa-
lário habitual, em razão de
um projeto que lhe foi clara-
mente direcionado por um
órgão do governo (o MPOG),
perde sua independência.
O presidente do Andes-SN,

professor Ciro Correia, reite-
ra que é preciso esclarecer
“esses atos oficiais que po-
dem ter sido objeto da moti-
vação fraudulenta de recom-
pensar posturas e práticas an-
ti-sindicais por parte daque-
les que têm se arvorado em
‘negociadores’ da categoria”.
O Informativo Adusp enca-

minhou ao professor Gil Vi-
cente perguntas sobre o caso,
não respondidas até o fecha-
mento desta edição, em 14/5.

Os deputados da Comissão
de Trabalho, Administração e
Serviço Público rejeitaram
por unanimidade, em 12/5,
o Projeto de Lei Complemen-
tar 549/09, que congela o sa-
lário dos servidores públicos
federais por dez anos e impe-
de investimentos em obras
como reformas e ampliações
de escolas e hospitais.
A rejeição à matéria foi

proposta pelo deputado rela-
tor, Luiz Carlos Busato (PTB-
RS) , que já havia se compro-
metido com representantes
do Andes-SN e de outras cate-
gorias de servidores públicos
a apresentar parecer contrá-
rio à matéria. O PLC, entre-
tanto, agora segue para análi-
se de outras comissões e, se

aprovado, irá a plenário.
“Obtivemos uma importan-

te vitória, mas ainda não ven-
cemos a guerra. Precisamos
continuar firmes com nossas
mobilizações contra esse pro-

jeto que só trará prejuízos pa-
ra a parcela da sociedade bra-
sileira que depende de servi-
ços públicos de qualidade”,
afirma o 1º tesoureiro do An-
des-SN, José Vitório Zago.

“Só em 2009, o governo Lu-
la destinou 35,57% do Orça-
mento Geral da União para o
pagamento da dívida pública,
e apenas 4,64% para a Saúde
e 2,88% para a Educação. Por-

tanto, não são os gastos com
a folha de pagamento dos
servidores que impedem o
país de crescer e oferecer ser-
viços públicos de qualidade à
população”, avalia Zago.

Inquérito do MPF vai apurar repasse
do governo ao presidente do Proifes

Comissão de Trabalho e Serviço Público rejeita PLC 549

Sessão da Comissão de Trabalho, Administração e Serviço Público que descartou o PLC 549/09
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A
ação do gatilho já du-
ra vários anos e a
Adusp tem procurado

manter o assunto em pauta,
relatando em cada edição do
Informativo o andamento da
questão. No momento, a pala-
vra está com a USP, que deve
entregar em juízo uma lista-
gem dos vencimentos recebi-
dos em 1987. A partir daí a
Adusp, com auxílio de conta-
dores, fará a conta dos mon-
tantes devidos aos beneficiá-
rios incontroversos, relativos
ao ano de 1987. Cabe lem-
brar que a sentença judicial
também determina a imedia-
ta incorporação no salário de

32,96% aplicados retroativa-
mente a 1988.
Na reunião com o reitor,

professor Grandino Rodas,
em 27/4/2010, a Adusp
apresentou a proposta de
que, entre 3 e 18/5, a USP di-
vulgasse, via sistema Marte e
na forma de holerite, os ven-
cimentos recebidos pelos be-
neficiários em 1987. Após ve-
rificação e correção de even-
tuais enganos, solicitados pe-
los docentes, a USP entrega-
ria oficialmente essas
informações em juízo até
25/5. Note-se que a verifica-
ção prévia evita atrasos que
ocorrem quando se usa exclu-

sivamente a via judicial para
os esclarecimentos e corre-
ções de enganos por parte da
USP. O reitor concordou com
a proposta da Adusp, ressal-
tando que consultaria sua
equipe técnica para definir
um cronograma.

Protelação
A promessa acertada na

reunião de 27/4 de, em uma
semana, recebermos a respos-
ta da USP com um cronogra-
ma não foi cumprida. Após
cobrança, recebemos a infor-
mação de que, por motivos
técnicos, a USP não teria
condições de divulgar no sis-

tema Marte os dados relati-
vos aos vencimentos de 1987
dos beneficiários. Enviamos
imediatamente um e-mail so-
licitando esclarecimentos so-
bre os motivos de tal impedi-
mento e indagando da possi-
bilidade de resolvê-los. Tam-
bém cobramos os prazos pa-
ra a divulgação dos dados e
pedimos agendamento de no-
va reunião.
Passados alguns dias, rece-

bemos por e-mail a informa-
ção de que a USP iria dispo-
nibilizar as informações,
mas o calendário só seria
enviado na semana que se
inicia em 17/5. Moral da

história: transcorrido quase
um mês da reunião com o
reitor, voltamos a aguardar
o tal cronograma!
É difícil compreender que

se perca tanto tempo para
organizar na forma de hole-
rite uma informação que já
está disponível em formato
texto. A dificuldade técni-
ca, que reconhecemos exis-
tir, não é argumento para
tanto atraso. Esperamos
que haja coerência por par-
te da universidade: ao com-
promisso do reitor deve cor-
responder real empenho e
agilidade para cumprir a
sentença judicial.

Momento de encontro, tro-
ca e bate-papo entre os do-
centes, o Sarau da Adusp pas-
sa a ser realizado mensal-
mente, retomando iniciativa
de gestões anteriores. No dia
7/5 foi realizada a segunda
edição do evento, que con-
tou com o lançamento do li-
vro Luta, Resistência e Cida-
dania - Uma Análise Psicopo-
lítica dos Movimentos e Para-
das do Orgulho LGBT (Ed.
Juruá, 2008, 514 p.) , do pro-
fessor Alessandro Soares da
Silva, da EACH.
O livro, produzido a partir

da pesquisa de doutorado em
psicologia pela PUC-SP de Soa-
res da Silva, apresenta um es-
tudo comparativo sobre os mo-
vimentos homossexuais em
Portugal, Espanha e Brasil, a
partir da análise das Paradas
de Orgulho Gay realizadas nes-
ses países. “Eu estava interes-
sado em entender como se
constitui um sujeito coletivo
que toma o espaço público e
através de sua ação política

constrói um novo projeto de
cidadania”, explica o autor.
Entre comes e bebes, os

presentes assistiram a uma
apresentação de Soares da Sil-
va sobre seu livro e puderam
trocar dúvidas e opiniões so-
bre o assunto em clima des-
contraído. “O sarau é uma es-
tratégia nova de utilizar esse
espaço para temas diferentes
do cotidiano do sindicato, é
um espaço de reflexão e com-
partilhamento. Queremos
com isso buscar novas formas
de contato com o corpo do-
cente, rever a imagem do sin-
dicalismo e do sindicato”, des-
taca o professor.

Ação do gatilho, agora à espera
de um cronograma da Reitoria

Sarau da Adusp lança livro sobre movimento LGBT




